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 A Biblioteca Municipal Ney Pontes Duarte, retornando das fé-
rias coletivas dos seus funcionários, apresentou seu quadro de servi-
ço para o mês de fevereiro de 2020.  
 Os norte-americanos Esteban e 
Margareth visitaram a biblioteca,        
especificamente, o acervo infantil. Eles 
ficaram maravilhados com tudo que   
viram.  
  A biblioteca, através da sua       
diretora Maria das Graças Henrique e 
sua coordenadora pedagógica Francisca 
Maria de Araújo, informa aos diretores 

de escolas públicas e privadas que o acervo infantil está realizando agendamento prévios através dos tele-
fones 84 99039930 / 3315 5177.  

 
ESTATÍSTICA SEMANAL DO MÊS DE FEVEREIRO/2020 

Setores  
 

        Recepção ———— 147 
     Acervo Geral ———— 50 

Acervo de Referência ———— 00 
Hemeroteca ——— 14 

Coleção Mossoroense ——— 04 
Fundação Vingt-un Rosado ————-- 16 
Acervo Infantil  ———16 
Participantes /Eventos ———185 
Empréstimo ——— 54 
Carteiras de Usuários ———— 12 
Auditório América Fernandes ——– 146 

Salão Marieta Lima ——— 01 
Devolução ——— 29 

             Total ——— 670 
 

 
     
    Data/Evento/Órgão 
* 10/02 -  Reunião do Sindicato dos Vigilantes, no auditório América Fernandes Rosado; 
* 12/02 - Capacitação de Coordenadores da Secretaria do Desenvolvimento Social, no auditório América         
        Fernandes Rosado; 
* 14/02 -  Reunião da Associação Literária e Artística de Mulheres Potiguares (ALAMP); 
* 20/02 -  Reunião de representantes dos agentes de Saúde e Endemias Sindicato da Saúde. 
 

 Depois do retorno das férias, o horário normal de funcionamento da Biblioteca Municipal Ney Pontes 
Duarte continua o mesmo: de segunda à sexta, das 8h às 18h ao público em geral. 
 Já para o acesso à Fundação Vingt-un Rosado e acervo da Coleção Mossoroense, localizados no ter-
ceiro andar da biblioteca, o horário de visitas neste setor é de segunda à sexta-feira, das 8h às 12h e das 13h 
às 17h30. 
 Funciona também em horários extraordinários para eventos agendados. Para agendar sua visita ou 
para eventos, entrar em contatos pelos números: (84) 3315-5177 / 3315 5178 ou 3315 5179 e falar com Jú-
lia Azevedo ou ainda pelo endereço virtual https://www.facebook.com/bibliotecaneypontesduarte. 
  

Notícias da Biblioteca Municipal Ney Pontes Duarte 

Esteban e Margareth 
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Museu Histórico Lauro da Escóssia 

  O Novo Boletim Bibliográfico traz novas notícias do Museu His-
tórico Lauro da Escóssia, desta feita nos meses de Janeiro e Feverei-
ro/2020.  
 Ele recebeu 869 visitantes dentro da faixa etária 0 a 14 anos 
14,17%, de 15 a 29, 16,68% e 30+ 69,15%.  
 Segundo a direção da                
instituição, houve 09 agendamentos 
de entendidas escolares e turística. 
Foi iniciada uma parceira               
com o grupo RELEMBRANDO     

MOSSORÓ, com eventos todos os Sábados, no horário das 7h às 11h, 
buscando unir escritores, leitores e amantes da Cultura. Para o diretor 
do museu, Asclépius Saraiva, “O mais importante dos eventos é         
reverenciar pessoas que lutam pela Memória, História e Cultura da   
cidade de Mossoró/RN”.  

  
 No primeiro encontro, acontecido no dia 30 de janeiro, os 
fundadores e mantenedores da página do Facebook Lúcia Rocha e 
Lindomarcos Faustino, juntos com escritores, leitores e público em 
geral, interagiram com leitura de 
livros e cordel.  
 Já no segundo encontro, o 
evento reverenciou Maria Lúcia   
Escóssia, grande defensora da          
cultura mossoroense. Ela foi, por 30 
anos, diretora do Museu Histórico 
Lauro da Escóssia. Neste encontro, 
a presença de familiares e amigos 

de Maria Lúcia, emocionou a homenageada. Ela está afastada do trabalho a 
5 anos.  
 Para o terceiro encontro, o professor e músico Denilson Duarte foi o 
destaque.  o trabalho de Denilson da Escola de artes com muita música e 
talentos da nossa terra. O ano de 2020 os Museus do Brasil terão o seguinte 
tema: MUSEUS PARA A IGUALDADE - Diversidade e Inclusão para 
tanto estamos a disposição da sociedade como um todo em servir da       
melhor maneira possível e mante o Museu como guardião da História, Memorial e Cultura.  
 
Cidades visitantes  
Itabuna -BA - Caraúbas/RN - Recife/PE - Itinga/MA - Barbalha/CE - Natal/RN - Serra do Mel/RN - Con-
córdia/SC - Erechim/RS - Santana do Mato/RN - Fortaleza/CE - Assu/RN - São Paulo/SP - Patu/RN - Ma-
ceió/AL - Governador Dix-sept Rosado/RN - Grossos/RN - Pau dos Ferros/RN - Rio de Janeiro/RJ - Nha-
mundá/AM - Aracaju/-SE - Salvador/BA - Macaíba/RN - Russas/CE - Belo Horizonte/MG - Betim/MG - 
Brasília-DF - Severiano Melo/RN - Itaú/RN - Curitiba/PR - Afonso Bezerra/RN - João Pessoa/PB - Caicó/
RN e Quixadá/CE; Também teve visitantes da Bélgica.  
 Asclépius reforça que “A peça fundamental para todo sucesso é o colaborador”. E acrescenta: 
“Quero agradecer aos colabores do Museu e todos que fazem a nossa Cultura. Sou grato a Deus pela opor-
tunidade de estar diretor desse equipamento de cultura, de fundamental importância para Mossoró, onde 
presta um serviço essencial para as futuras gerações, protegendo como guardião do que fomos, o que so-
mos e do que seremos no futuro”. 
 No Museu Histórico Lauro da Escóssia você conhece sua história, sua cultura e ainda aprende sobre 
ela. Agende sua visita, através dos contatos: (84) 3315-4778/4776 ou ainda (84) 9-8103- 3810,  número 
cedido gentilmente pelo diretor-geral desta instituição cultural. Segundo Asclépius “O contato poderá ser 
por meio de voz via telefone ou mensagens via WhatsApp.   
 O horário de funcionamento é de terça à sexta, das 7h30 às 13h e aos sábados, das 7h às 11h. Funcio-
na também em horários extraordinários, desde que seja devidamente agendada a visita.  
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Eriberto Monteiro 
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Uma história para cada dia, 30 lições para a vida inteira 
 
 

Autora: Ludimilla Oliveira - Volume: 1686  - Ano: 2020 - Série C - 136 
páginas - Formato: 14,8 x 21 

 

 A obra é um livro autobiografado que constam reflexões de ex-
periências vividas, no cotidiano que desafiaram o crescimento e a vi-
são para enfrentar cada um dos desafios. A visão conseguida, os passos 
dados, as lições recebidas e apreendidas levaram à escrita desta obra.  

Crepúsculo Antropológicos 
 
 

Autor: Vanderlan Francisco da Silva - Volume: 1559 - Ano: 2009 - 
Série C - 115 páginas - Formato: 14,4 x 20,7 

 

 Obra vencedora do Rota Batida III, Ela é uma coleção de ensai-
os às Ciências Sociais e à compreensão do espírito humano, numa 
manifestação cultural do autor, Vanderlan Francisco da Silva .   

O Suspiro do inimigo 
 

Autor: Mário Gerson - Volume: 1665 - Ano: 2009 - Série C - 99 
páginas - Formato: 11,5 x 20,7 

 

 A obra Suspiro do Inimigo agrega 11 histórias, divididas em 
duas partes: a primeira parte recebe o título “Da Crônica dos Co-
muns”, com relatos misturados do cotidiano e o fantástico e a se-
gunda, com o título “Das Marcas Interiores”, destaca um tom 
trágico, mergulhado em ironia e situações cômicas.  

Isaura Amélia Coleção de arte 
Autora: Isaura Amélia - Volume: 1682 - Ano: 2020 - Série C - 399 páginas - 

Formato: 22 x 28,5 
 É a primeira publicação com ensaios e estudos críticos sobre a 
arte e os artistas de Mossoró desde o xilógrafo João da Escóssia, Ma-
nuelito, Marieta Lima, Ivan Lima, Rogério Dias, Careca, Anabela Ale-
xandre, Toinho Silveira, Vicente Vitoriano, Nelson Oliveira, Ângela 
Almeida, Laércio Eugênio, Ana Selma, Nôra Aires, Túlio Ratto, Mar-
celo Amarelo, Marcelo Morais, dentre outros artistas mundo afora. 

Mantenha a Coleção Mossoroense viva 
Deposite, transfira, colabore 

Banco do Brasil, agência 0036-1 / Conta Corrente 153714-8.  
Fundação Vingt-un Rosado / CNPJ 70.302.583/0001-90  
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Chegou o carnaval 
 

  Fevereiro chegando e o povo começa 
a se programar para o carnaval, mesmo 
numa cidade onde não há carnaval. Praias, 
serras e outras cidades onde haverá “festa 
de Momo” estão na programação dos                     
mossoroenses: uns em busca de carnaval; 
outros, fugindo do mesmo.                 
 Podemos dizer que o carnaval é uma 
das festas mais antigas da humanidade. 
Dez mil anos antes de Cristo, homens,                
mulheres e crianças se reuniam no verão 
com os rostos mascarados e os corpos                 
pintados para espantar os demônios da má 
colheita. As origens do carnaval têm sido 
buscadas nas mais antigas celebrações da 

humanidade, tais como as Festas Egípcias que homenageavam a deusa Isis e ao Touro Apis. Os                 
gregos festejavam com grandiosidade nas Festas Lupercais e Saturnais a celebração da volta da                   
primavera, que simbolizava o Renascer da Natureza.                 
 O carnaval, tal como conhecemos no Brasil, tem sua origem no entrudo português, onde, no 
passado as pessoas jogavam umas nas outras, água, ovos e farinha. O entrudo acontecia num período 
anterior à quaresma e, portanto, tinha um significado ligado à liberdade. Este sentido permanece até 
os dias de hoje no Carnaval.                
 O entrudo foi trazido para o Brasil por volta do século XVII, por influência dos portugueses 
das Ilhas da Madeira, Açores e Cabo Verde. Era uma brincadeira de loucas correrias, mela-mela de 
farinha, água com limão, colorau, etc. Em meios mais nobres, esses produtos eram substituídos por 
confetes e serpentinas. Esse formato primitivo do entrudo permanece até hoje em algumas regiões do 
Brasil, principalmente no Nordeste. Damos como exemplo a vizinha cidade de Aracati, no Ceará,     
onde essa prática ainda é usada. Em países como Itália e França, o carnaval ocorria em formas de 
desfiles urbanos, onde os carnavalescos usavam máscaras e 
fantasias. Personagens como a colombina, o pierrô e o Rei 
Momo também foram incorporados ao carnaval brasileiro, 
embora sejam de origem europeia.                 
 E dessa forma foi sendo formado o carnaval                         
brasileiro. Uma mistura do entrudo português, com os 
mascarados da Itália e França, apimentado com o ritmo 
alucinante dos tambores africanos e o requebrado de                  
nossas mulatas. Vieram depois as marchinhas que deram 
um novo ritmo ao carnaval brasileiro, tornando-o mais 
animado e com características únicas.                 
 No final do século XIX, começaram a aparecer os      
primeiros blocos carnavalescos, cordões e os famosos \"corsos\". Estes últimos, tornaram-se mais  
populares no começo dos séculos XX. As pessoas se fantasiavam, decoravam seus carros e, em      
grupos, desfilavam pelas ruas das cidades. Está aí a origem dos carros alegóricos, típicos das escolas 
de samba atuais. A folia continuou crescendo até tornar-se a maior festa popular brasileira.                 
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 Em nosso país é festejado tradicionalmente no                  
sábado, domingo, segunda e terça-feira anteriores aos 
quarentas dias que vão da quarta-feira de cinzas ao        
domingo de Páscoa. Na Bahia é comemorado também na 
quinta-feira da terceira semana da Quaresma, mudando 
de nome para Micareta. Esta festa deu origem a várias 
outras em estados do Nordeste, todas com características 
baiana, e com a presença indispensável dos Trios                       
Elétricos. Com esse formato são realizadas no decorrer do 
ano; em Fortaleza realiza-se o Fortal; em Natal, o                       
Carnatal; em João Pessoa, a Micaroa; em Campina     
Grande, a Micarande; em Maceió, o Carnaval Fest; em 
Caruaru, o Micarú; em Recife, o Recifolia, etc.                 

 As primeiras notícias que temos da festa de momo em Mossoró é de 1913, quando “um pequeno 
grupo de cavalheiros e pouco maior número de crianças” saíram fantasiados pelas ruas da cidade no 
domingo de carnaval. Naquele mesmo dia houve uma festa no Cinema Almeida Castro, onde “a fina 
flor mossoroense” travou uma verdadeira batalha de confete, serpentina e lança-perfumes. Na       
segunda-feira outros bailes se realizaram. O jornal “O Mossoroense” registrava “uma soirée (festa) 
familiar na casa do diretor desta folha e, outro ainda no Polytheama (cinema que existia em          
Mossoró, naquela época) como remate à festa anual tão cheia de atrativos. ”                 
 No ano seguinte, 1914, apareceu um grupo de           
senhoras, “virtuosas esposas e mães dos proprietários do 
Polytheama”, promovendo festivo assalto de confetes, em 
intervalos de danças, durante a soirré. A assim, ano após 
ano, foram surgindo os blocos carnavalescos, os clubes, os 
grupos folclóricos e até os tradicionais ursos compondo    
nossa festa de Momo.                 
 Hoje já não há carnaval em Mossoró. Algumas         
iniciativas individuais tentam, sem sucesso, reergue o evento 
na cidade. Mas o certo mesmo é que nessa época a cidade se 
esvazia, com grande prejuízo para a economia                   
local.                  
  

 O escritor e historiador Geraldo Maia do    
Nascimento lançou, no início de fevereiro, mais uma 
ferramenta sobre Mossoró e região: o canal “Na    
História”. 
 São fragmentos da história de Mossoró, que, 
segundo o próprio idealizador, “…pequenas           
histórias para compor a concha de retalho que é a 
história da nossa cidade”. 
 A Ferramenta audiovisual ajudará aos           
internautas na compreensão da história de Mossoró 
ao longo da sua construção nos mais diversos       
assuntos. 
Geraldo Maia, além de renomado escritor com obras 
publicadas pela Coleção Mossoroense, lançou      
cordéis com o mesma pedagogia informativa e selo 

editorial. 
 Para quem tem interesse em acessar e conhecer sobre os demais assuntos de Mossoró neste novo  
ferramenta informativa, acesse o canal pelo link https://www.youtube.com/channel/
UC3zeeh8Ac1ZiXPv_3f2LZEA, curta, compartilhe e inscreva. Ative também o sininho. Você será         
notificado cada vez que no novo vídeo for postado. Valorize nossos historiadores. Valorize nossos           
escritores. Valorize a nossa Coleção Mossoroense. 

https://www.youtube.com/channel/UC3zeeh8Ac1ZiXPv_3f2LZEA
https://www.youtube.com/channel/UC3zeeh8Ac1ZiXPv_3f2LZEA
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 Mossoroense, ela e foi uma das vencedoras do Concurso Li-
terário Coleção Mossoroense 70 anos, categoria Crônica. Ela é 

graduada em Letras e Artes, pós-graduada em Psicologia Escolar e da Aprendizagem e 
em Atendimento Educacional Especializado. Atualmente, trabalha em uma sala de re-
cursos multifuncionais (Escola Municipal Senador Duarte Filho), no atendimento a 
crianças com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades. 
Professora aposentada há quatro anos, lecionou língua inglesa e língua portuguesa du-
rante 25 anos, em escolas das redes estadual e particular. Ler e escrever são dois de 
seus hobbies – hábitos adquiridos na pré-adolescência. É colaboradora de sites, blogs, 

revistas e jornais literários locais, nacionais e internacionais. 
 Administra dois blogs: o Expressão (variedades) e o Revelação (literário). Transita pelos gêneros 
lírico e narrativo sendo autora do livro de poemas “Sublimes Encontros”, lançado em 2015.  

Sobre a autora: 

  

 

 

 

 

 

 

 

Como combater o preconceito 
Josselene Marques 

  

 O filósofo e escritor Voltaire definiu preconceito como uma 
opinião não submetida à razão. Lamentavelmente, há preconceitos 
de toda sorte: físicos, mentais, históricos, religiosos, classistas, 
etários, de identidade de gênero, de orientação sexual, entre    
outros, que podem despertar uma hostilidade irracional e nos  
levar a atitudes de violência e exclusão. 
 Para combater o preconceito faz-se necessário conhecer a sua  
origem.  Comumente, ele surge a partir de uma generalização superficial, de 
um estereótipo ou do medo do diferente/desconhecido. Vale salientar que ninguém 
nasce preconceituoso. Na verdade, o preconceito é ensinado, direta ou indiretamente,  
aprendido e apreendido. Assim sendo, teoricamente, podemos nos desprender dele na hora que desejarmos 
e substituí-lo por virtudes. 
 Não minimizando os demais, um dos preconceitos mais revoltantes e absurdos é o racial – uma prova 
de incultura e algo inaceitável num país em adiantado processo de miscigenação como o Brasil. Ainda 
mais após a comprovação científica de que os seres humanos possuem a mesma composição genética e 
suas diferenças são apenas superficiais.  Por exemplo, no tocante à cor da pele, a distinção entre negros e 
brancos está simplesmente na concentração da melanina.  E um detalhe interessante do processo evolutivo 
da nossa espécie é que as pessoas de pele negra surgiram bem antes das de pele branca: aquelas há cerca de 
seis milhões de anos, enquanto que estas, mais ou menos, entre seis e doze mil anos, à medida que os pri-
meiros humanos, partindo das savanas africanas, foram avançando para o norte do nosso planeta. 
 Portanto, no combate ao preconceito: 
 

·  Mantenha a mente aberta; 
·  Eduque (-se) rejeitando toda forma de sectarismo; 
·  Policie-se a fim de que jamais aflorem palavras, expressões ou 

ideias preconceituosas nos vários níveis de interação; 
·  Evite julgar com anterioridade; 
·  Questione para satisfazer sua necessidade de conhecer o outro 

ou o que quer que seja; 
·  Jamais faça aos outros o que não gostaria que lhe fizessem; 
·  Procure mudar, evoluir e evitar a perpetuação dos preconceitos; 
·  Não limite seus pensamentos e gostos; 
·  Respeite o seu próximo; 
·  Busque, se não conseguir livrar-se do preconceito sozinho (a), a ajuda de um psicólogo. 
 

 Como afirmou Nelson Mandela, um dos ex-presidentes da África do Sul, ninguém nasce odiando 
outra pessoa pela cor de sua pele, por sua origem ou ainda por sua religião. Para odiar, as pessoas precisam 
aprender, e se podem aprender a odiar, elas podem ser ensinadas a amar. 
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 Este mês foi de muita ação para a Fundação Vingt-un Rosado. O cola-
borador Raniele Alves,          
participou de uma entrevista na 
TV Cabo Mossoró no Encontro 
dos Escritores promovido      
pelo grupo Relembrando    
Mossoró, grupo este com mais 

de 100 mil seguidores, idealizado e criado pelos escritores   
Lindomarcos Faustino e Lúcia Rocha. O evento aconteceu  no 
sábado passado, na Praça Antônio Gomes, em frente ao Museu 
Histórico Lauro da Escóssia, no Centro de Mossoró/RN. 
 A Fundação Aldenor Nogueira, órgão vinculado a       

Câmara Municipal de    
Mossoró, deu continuidade a parceria cultural  com a Fundação Vingt-un 
Rosado. Esta parceria iniciou em meados do ano passado e visa o                        
desenvolvimento de várias atividades culturais entre as partes e                               
beneficiará toda a sociedade local. 
 O encontro aconteceu na Fundação Aldenor Nogueira, sediada na 
Câmara Municipal de Mossoró/RN e foi acompanhada pela diretora da 
Fundação Aldenor Nogueira, Vera Cantídio, pela presidente da Câmara 
Municipal de Mossoró, Izabel Montenegro e pelos colaboradores da  
Fundação Vingt-un Rosado, Eriberto Monteiro e Maurílio Carneiro. A 
ausência do presidente da Fundação Vingt-un Rosado, o senhor Dix-sept 
Rosado Sobrinho, deu-se devido a viagem que o mesmo precisou fazer. 
Ele agradeceu todo empenho na parceria e reforça que a Fundação                 
Vingt-un Rosado está satisfeita por toda dedicação e atenção que a                 
Câmara  Municipal de Mossoró 

tem feito para valorizar a cultura. 
 A Academia Mossoroense de Artistas Plásticos (AMARP) 
homenageou o presidente da Fundação Vingt-un Rosado, o senhor 
Dix-sept Rosado Sobrinho. Segundo a presidente da Academia 
Mossoroense de Artistas Plásticos, Franci Dantas, "a indicação de 
Dix-sept Sobrinho entra no espírito de agradecimento. 
A AMARP não poderia deixar de render esta homenagem em     
reconhecimento a sua participação e compromisso, à nossa         
instituição e à cultura mossoroense". Franci ainda acrescenta que 
"A AMARP teve a honra de homenagear o presidente da             
importante Fundação Vingt-un Rosado, uma instituição de        
prestígio e tradição na cultura mossoroense”. 
  
A Fundação Vingt-un Rosado apresentou a mais nova obra com o selo da Coleção Mossoroense, Uma    

história para cada dia, 30 lições para a vinda inteira" , da 
professora Ludimilla Oliveira. A obra é um livro                              
autobiografado, que constam reflexões de experiências                  
vividas, no cotidiano que  desafiaram o nosso crescimento e a 
visão para enfrentar cada um. E, foi a visão conseguida, 
os  passos dados, as lições recebidas e apreendidas que                   
levaram à escrita dessas linhas para traduzir um pouco do 
nosso “eu” e da nossa fé.  
 O lançamento aconteceu durante a posse da escritora na 
Academia Mossoroense de Letras (AMOL), na cadeira                 
número 23, que tem como patrono Francisco Fausto de Souza 
e primeiro ocupante Francisco Fausto Paula de Medeiros. 
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  O Projeto Social Aprender, que tem como responsável 
Sales Barbosa, esteve visitando a sede da Fundação Vingt-un 
Rosado, desta feita, em busca de apoio para formatação de uma 
cordelteca. A Fundação Vingt-un Rosado tem feito doações de 
obras com o selo da Coleção Mossoroense para composição da 
biblioteca comunitária do projeto, localizado no bairro Pintos, 
em Mossoró/RN. 
 Integrantes da Academia Mossoroense de Artistas                  
Plásticos (AMARP) visitaram a sede da Fundação Vingt-un 
Rosado. A visita cordial tem pressuposto de que novos projetos 
virão. 
A equipe da AMARP estava formada pelas acadêmicas Franci Dantas, presidente da academia e Francisca 

Maria de Araújo, mestre de cerimonial. Ela foi recebida pelos 
colaboradores Eriberto Monteiro, Raniele Alves e Maurílio 
Carneiro.  
 A Fundação Vingt-un Rosado tem sido parceira 
da AMARP em diversos eventos culturais. Parceria que tem 
gerados frutos com as movimentações culturais praticadas por 
ambas. Recentemente, o presidente da Fundação Vingt-un              
Rosado, o senhor Dix-sept Rosado Sobrinho, foi homenageado 
pelos serviços prestados a cultura mossoroense, assim como 
Eriberto Monteiro, atual editor da Coleção Mossoroense, foi 
homenageado pela AMARP em duas oportunidades pelo     
trabalho desenvolvido na Fundação e em prol da cultura. E que 
esta parceria continue rendendo os frutos necessários para o 
crescimento da cultura mossoroense. 

 A Fundação Vingt-un Rosado recebeu a visita da nova imortal da Academia Mossoroense de        
Letras, Vanda Maria Jacinto. A visita aconteceu em caráter  especial onde a nova acadêmica veio   
pesquisar sobre o patrono e os ocupantes da cadeira de nº 33, Cônego Amâncio Ramalho, José Augusto 
Rodrigues e João Bosco Queiroz Fernandes, respectivamente. 
 A escolha do nome dela aconteceu em eleição, na sede da Academia Mossoroense de Letras, numa 
eleição democrática onde a Vanda concorreu com um dos maiores nomes da nossa cultura: Antonio    
Francisco.  Vanda Maria Jacinto terminou com uma ampla vantagem sobre o seu concorrente: 20 votos 
contra 5 do poeta  Antonio Francisco. 
 A pesquisa da escritora Vanda Jacinto na sede da Fundação     
Vingt-un Rosado para representar bem a cadeira 33 e honrar a preferência 
da AMOL, mostra que os acadêmicos acertaram na sua escolha. Segundo 
Eriberto Monteiro, atual editor da Coleção Mossoroense, “A escolha foi 
difícil. O poeta Antonio Francisco é um nome forte em qualquer escolha. 
Vanda é capaz de representar muito bem a academia. Disso eu não tenho 
dúvidas. A AMOL está de parabéns pela excelente escolha”. 
 Vanda veio acompanhada pelo seu marido, João Jacinto Neto, e foi 
atendida pelos colaboradores Raniele Alves e Eriberto Monteiro. 
 

 

Deposite, transfira, colabore.  
Qualquer valor é muito importante para manter a  

Coleção Mossoroense viva. 
Fundação Vingt-un Rosado  
CNPJ 70.302.583/0001-90  

Banco do Brasil  - agência 0036-1 
Conta Corrente 153714-8.  
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Wilson Bezerra de Moura 
wilsondefatima@hotmail.com 

 Benício Gago 
 
  Lembrar-se de um passado de pouco mais de 84 anos, meados de 1930, quando Mossoró era 
pequenininha, quando começara a pensar em viver, é para nós motivo de incontido orgulho até porque 
eram tempos que dominava uma vida pacífica, ordeira, continha entre as pessoas maior sentimento de paz e 
amor entre os membros da mesma sociedade. Nada ou quase nada existia de maldade, perdurava o lado  
benigno entre os membros da mesma coletividade, o espirito de aventura traduzia um sentimento fraterno e 
amigo. 
  Foi uma época na qual dominava vultos populares para agradar a todos e foi quando Benício 
Gago preparou as poucas e boas que alegrava a todos. Por todos os dias carregava água em seu jumentinho 
para abastecer as residências na cidade quando na época era escassa na população. 
 Por todo o dia carregava sua água e na medida em que trabalhava ia alegrando a população com suas 
piadas. A água era trazida do Rio Mossoró que, naquele tempo, não era poluída pela indústria ou mesmo a 
maldade do povo em ver destruída a natureza. Diferente de hoje quando os rios, florestas sofrem as       
consequências maléficas do ser humano. 
  Na década de 1930 Mossoró não ouvia sequer falar em poços jorrantes ou mesmo água mineral 
nas torneiras que quase não existia, mais sim predominavam pote, a cisterna e a cuia para tirar a água.    
Diante de tantas dificuldades existiam os tipo populares para alegrar a todo e faze-los 

esquecer das dificuldades. 
  Benício Gago apesar de 
levar esse nome, não era tão gago   
como seus irmãos Pedro Joaquim e 
Manuel Gago. Sua gaguice era    
menos, mais o que mais despertava 
a atenção pública era sua ação   
popular. 
  Foi Benício Gago 
que enfrentou o prefeito Padre 
Mota, para fazê-lo soltar seu 
jumento que havia sido preso 
por ordem do Prefeito por está pastando no jardim 

da cidade. 
  Segundo relato de Lauro da Escóssia,    

publicado no jornal O Mossoroense de abril de 1980, Benicio 
Gago subiu os degraus da Prefeitura chegando à presença do Padre 

Mota dizendo: 
 

   “É padre Mota 
   É gordo, é buchudo, 
   Quero meu jumento 
   Com cangalha e tudo.” 
 
  De imediato o Padre Mota riu e mandou soltar o seu jumento e por aí se foi pelas ruas Benicio 
Gago cantarolando sua popularidade. 
  

Padre Mota 
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Elder Heronildes da Silva 
eheronildes@uol.com.br  

Padre Sátiro Cavalcanti Dantas 
 

 Não e esta a primeira vez, nem será a ultima, que 
escrevo sobre o meu inestimável, e estimado amigo,   
confrade e irmão, Padre Sátiro Cavalcante Dantas. E  
faço sem receio da repetição qualificativa  e conceitual. 
Por isso, digo-o solenemente, com a força do meu    
espírito, que hoje poderia ser um simples dia, uma  
singela data, um instante, um momento, mas não é. 
Trata-se de um acontecimento de peso, de grande 
significação, pois envolve um nome de uma        
marcante personalidade, de uma vida incomum, com 

atuação marcante no tempo e espaço, numa         
abrangência digna dos maiores encômios e aplausos. 

Atinge ele, o inatingível, sobrepondo-se ao lugar comum na    
qualificação unânime, dificilmente alcançado pelo ser humano, superando 

todas as qualificações, atingindo um patamar de julgamento bem acima, do ápice 
da pirâmide. 

Certa feita, em outra oportunidade, disse-o, como referência, entre outras coisas, que sua          
personalidade, faz vivificar, como pessoa e como ser humano, de aura iluminada, que a beleza da vida 
reside na grandeza que transborda do que dela se fez, com o passar dos anos, constante e                      
permanentemente, numa exaltação do espírito inquebrantável, por força do valor extraído do coração, 
magnetizado pela bondade, pelo amor e pela devoção às obras realizadas, inspiradas em Deus, num    
caminhar de glória e de Luz. 

São os sentimentos de todos que o conhecem, que com ele 
conviveram e convivem, dele recebendo ensinamentos, exemplos 
os mais autênticos e vibrantes de ações produtivas e construtivas 
em diferentes níveis e modos, numa incansável luta, em todos os 
instantes e momentos, pelo bem comum. 

Não se pode, e nem se deve, cingir-se apenas ao fato        
circunstancial de uma simples cronologia de tempo e de lugar, mas 
pelo altaneiro e marcante significado de que se reveste por servir de 
princípio a uma grande vida, por ser força emblemática do início de 
uma existência voltada, toda ela, à prática do bem, de serviços à 
humanidade, erguendo e construindo colunas e verdadeiros templos 
nos diferentes e diversificados campos de atividades, que             
permanecerão, através dos tempos, como marcas indeléveis de um 
grande homem que, servindo e caminhando com Cristo, tem        
servido com devoção, com amor e com inegável pertinácia, ao seu 
semelhante. 

Com dignidade e brilho, com abnegada força de vontade, com uma inquebrantável vocação para 
o serviço, num verdadeiro apostolado de fé, de caridade e de amor ao próximo, tem se destacado em  
diversificadas atividades, indo do educador consciencioso, dedicado e dinâmico ao escritor primoroso, 
inteligente e culto, sobressaindo altaneiramente, como um teólogo vibrante e arrebatador, empolgando a 
todos, com a expressividade de um verbo contagiante e envolvente, digno dos maiores e mais              
consagrados oradores sacros. 
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Suas obras aí estão, as colunas erguidas com         

acentuada vocação dos grandes construtores, são lâmpadas 
que brilham feericamente, iluminando como um facho, o   
nome daquele servidor público que, saindo de Pau dos       
Ferros, veio com a sua presença marcante, fazer com que 
Mossoró sentisse a grandeza de sua presença, a nobreza de 
suas ações e o fervor de suas ideias, que punha em execução 
com a mesma tenacidade. 

Padre Sátiro Cavalcante Dantas é uma presença que 
honra, dignifica, engrandece e projeta Mossoró, terra a que 
tem dedicado os mais legítimos e inestimáveis serviços,    
como educador, como religioso e como homem de letras. 

Poderia alinhar os seus feitos, enumerar as suas obras, 
apontar, as escolas construídas, a Universidade que            
estadualizou, as instituições culturais às quais pertence, a 
exemplo da Academia Mossoroense de Letras, da qual é  
também sócio honorário, inscrito no rol dos seus fundadores, o ICOP e tantas outras. 

Sinto-me, e torno público esse sentimento, orgulhoso de tê-lo 
como amigo, como confrade, de com ele conviver e sentir a 
grandeza do seu coração, a nobreza do seu caráter e a          
singeleza e simplicidade de suas ações. 
Em diferentes ocasiões sentimos a sua presença. O Colégio 
Diocesano aí está, vivo, pulsando e engrandecido com o      
esforço e dinamismo do seu clarividente tino de educador e 
emérito  administrador consagrado, formando e plasmando 
gerações. 
O Diocesano é a face vibrante, eloquente e visível de Padre 
Sátiro Cavalcante Dantas, que a ele se devotou a vida inteira.  
Nele meu irmão, Edson Heronildes da Silva, estudou, minha 
mulher Zélia Macêdo lecionou por vários anos, meus filhos 
George e Disraeli Macêdo Heronildes foram seus alunos e, por 
último, meu neto, Valentino. Este Colégio tem um pouco de 
mim, pois sinto-me nele e com ele, através de Padre Sátiro. 

Há pessoas que merecem estátuas, merecem ser cultuadas, todos os dias, todas as horas, todos os 
minutos, pois são imprescindíveis, você, Sátiro Cavalcante Dantas, é uma delas.  

 

 

 Quer ver sua poesia/poema/artigo publi-
cado no informativo da Fundação Vingt-un 

Rosado, Novo Boletim Bibliográfico ? Envie 
seu trabalho para os seguintes contatos:  
(84) 98886 0520  (WhatsApp)  ou  pelo  

e-mail: fvrcm@uol.com.br ou ainda  
eribertomonteiro@hotmail.com  
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 A igreja atual busca mais os prazeres do mundo    
como: carro novo, moto zero, envelope do milagre,    
tapete de fogo, reteté, corpo de água urgido, casamento 
e os prazeres desta vida. Porém, o batismo no Espirito 
Santo, a salvação tem sido esquecida, abandonados. 
Os dons! Deixando de lado, tornou-se algo de gente 
sem estudo, sem preparo intelectual. 
 A igreja de nossos dias, é detentora de uma 
geração que tem ouro, tem prata, mais não tem 
mais o levanta e anda. É uma geração fina no  
conhecimento, mais escassa espiritualmente,   
como terra seca. É uma geração que fala em        
cristianismo, mais não tem nas mãos o poder nem a presença 
do espirito santo. É uma geração que não ora, não busca a Deus, não tem 
misericórdia de quem sofre. É uma geração enriquecida do metal, porém, não tem poder dado dos céus, 
para orar e o cego enxerga, o surdo ouvir e mudo falar. 
 A igreja atual é lotada, seus membros cantam, pulam, gritam, entretanto não tem a evidência das 
marcas de Cristo, não traz em seu corpo a presença viva do Evangelho. São igrejas nuas, pobres e     
cegas, anunciando que são ricas e estão enriquecidas, contudo elas são desnutridas e cegas                    
espiritualmente. 
 A igreja atual é dona de templos imponentes e belos. Mais não saber, nem conhece o amor de 
Deus pelas almas. Usam pregações estranhas a palavra de Deus, onde o pobre, se não for rico, está em 
maldição, ou pregam sensacionalismo, como curas e o recebimento de riquezas. 
Pregações que tem gerando uma cristandade egoísta, materialista, sem misericórdia, doente              
espiritualmente, hipócrita, e pior fazendo do evangelho uma escada social e não o caminho do céu. 
 A exploração da fé é tamanha que não há pena ou compaixão de quem está sofrendo em busca de 
um milagre, e assim é explorando o desespero das pessoas que em muitos casos são desenganadas pela 
medicina. Não há dúvida, Deus cura e liberta de qualquer enfermidade ou situação. Porque Ele é bom e  
misericordioso. E para Ele não importa quem esteja orando, basta tem fé. Infelizmente, alguns ditos       
pastores, bispos, padres e pregadores, tentam adquirir fama de curandeiros e o povo sem conhecimento sai 
correndo atrás destes, esquecendo-se de que Deus não divide a sua glória com ninguém. 
 Essa é uma triste verdade do evangelho atual, que prega a cura, o enriquecimento, a vida longa, os 
prazeres do mundo, sem falar na salvação que é o maior propósito da fé. 
A cura pode acontecer, deve acontecer na casa de Deus, mais o propósito da fé é bem maior, é a real 

presença salvadora de Cristo, é o Espirito Santo   
agindo e transformando vidas, é a real alegria da  
presença de Deus nos cultos, nas missas ou onde   
estiverem reunidos em seu Nome. 
 Deus não barganha com ninguém, nem         
negocia. É por isso que tem muita gente                 
decepcionada com o evangelho anunciado, pois     
esperavam receber as beneficias anuncias pelos     
animadores de cultos, que pregam o que não sabem, 
e falam muito do pouco que conhecem. 
 Esse Deus a quem sirvo, é estanho, gosta da 
humildade, tem zelo pelo simples, se agrada de um 
coração contrito, rejeita o soberbo, e ama o homem 
de paz e que Nele confia. 
  

Uma visão panorâmica da igreja atual 
Ricardo Alfredo de Souza 
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 Por outro lado, temos cultos e missas que ensinam a  
buscar o inacreditável, emocionante e sobrenatural, claro 
que tudo isso pode acontecer, mas esse não é o principal 
objetivo do culto ou da missa, o objetivo é adorar e   
agradecer a Deus pela sua misericórdia e bondade.     
Entretanto, o que temos visto é a 
valoração desacerbada do ser arrebatado em espirito, 
de cair e rola pelo chão, de buscar a qualquer custo 
uma profecia, de sapatear na fé, pular, fazer         
aviãozinho e outras coisas que não são bíblicas, 
nem se encontra na doutrina dos apóstolos. 
 A igreja vem perdendo o seu papel neste 
mundo, e não se espante com o que Deus vai fazer, 
pois já é possível se ouvir o rebuliço. Mesmo que ela 
(igreja) Reformada, histórica, tradicional, pentecostal, neopentecostal 
ou o que for, ela precisa saber, que o papel da igreja, é anunciar a todos que 
CRISTO liberta e salva, transformando o homem numa nova criatura. 
 Todavia, o que tem se apresentado é uma igreja preocupada com o financeiro, com o                   
entretenimento, com as bênçãos, com as curas, com o emocionalíssimo, esquecendo-se de que é     
simples o evangelho, é apenas dizer Jesus Liberta e salva o mais terrível pecado. Mais isso parece não 
ser o bastante, por isso eles começam a inventar doutrinas, rituais e todos os tipos de ações que der 
ibope a quem anuncia. 
 As pregações de hoje, seja onde for, apenas dizem o que o povo quer ouvir, não dizem o que o 
povo precisa ouvir. É por isso que temos uma geração fraca na esperança da fé e homens e mulheres 
que se vendem pelas trintas moedas que os acenam. 
 O bom e salvador Evangelho de Cristo é simples ainda bate à porta das almas famintas pela paz 
que há no bom Jesus. Ele, somente Ele, Cristo Jesus pode dar o perdão e a vida eterna. 
 Portanto, meus queridos e amados amigos/leitores, é triste ver com a degradação atingiu os     
portais que antes eram tintos de do sangue do cordeiro de deus que tira o pecado do mundo. 
 
 

 
 

 

Deposite, transfira, colabore. Qualquer valor é muito 
importante para manter da Coleção Mossoroense viva. 

Fundação Vingt-un Rosado  
CNPJ 70.302.583/0001-90  

Banco do Brasil, agência 0036-1  
Conta Corrente 153714-8.  

        Ricardo Alfredo de Souza é Bacharel em Direito pela Faculdade de        
Ciências e Tecnologia Mater Christi (2010), graduação em licenciatura plena em Ciências 
da Religião pelo Instituto Superior de Teologia Aplicada (2008), Bacharel em Teologia  
pelo Instituto Superior de Teologia Aplicada (2007) e Graduação em ciências físicas e    
biológicas pela Universidade Estadual do Rio Grande do Norte (1999). Especialista em  
Psicopedagogia, Ensino da Matemática, Geografia e meio Ambiente. Mestre em Teologia 
pela universidade evangélica Del Paraguai. Atualmente é professor Sec. da Educação e da 
Cultura, atuando principalmente em Física e Química. Ricardo é membro da Academia 
Mossoroense de Letras e da Academia de Ciências Jurídicas e Sociais.  

Sobre o autor: 
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 Quero fazer uma homenagem a todas as mulheres, 
não somente àquelas cujos nomes figuram como expoentes 
históricos, como Joana Dárc, Anita Garibaldi, Ann Frank, 
Nadedja Krupskaia, Olga Benário, Ana Rosa Kucinsk, 
Dilma Russef, Anatália de Melo Alves, Rosa de              
Luxemburgo, Simone de Bovair, Aidê Santamia, Domitila, 
Margarida Alves e muitas outras que, com seu exemplo de 
luta e de vida, enriquecem a áurea da honra feminina.  
 Quero também homenagear minha mãe, exemplo de 
dedicação com afeto; minhas tias, camponesas aguerridas; 
minha mulher, Wandcelia Paulo e minhas ex-mulheres, 
Ana Morais e Daiane Duprat, mãe dos meus filhos que os 

criam com muito amor.  
 As muitas mulheres brasileiras que morreram de parto por falta de assistência; as que 
não têm onde morar e que lutam no Movimento dos Sem Teto; às que estão à frente dos    
Movimentos Sociais e Sindicais; as vítimas de violência doméstica que têm que lutar contra 
essa vergonhosa opressão; às que vivem exclusivamente dedicadas ao lar e à criação dos    
filhos, mas, principalmente, as que não aceitam a condição de submissão aos maridos.     
Àquelas trabalhadoras que labutam o dia todo ou a noite inteira e que ainda cuidam dos   
filhos. Enfim, a todas vocês, flores perfumadas do Jardim do Éden. Sem vocês nada            
seríamos. Curtimos sua voz doce e suave nos sussurrando, orientando os filhos conosco,      
levando-os à escola, aconselhando... 
 O Dia da Mulher são todos os dias do ano. É muito pouco um dia de homenagem.       
Vamos instituir, pelo menos, a semana da mulher.  
 Estou lançando a proposta aos movimentos. Quem topar, curta o que escrevi agora e 
acesse https://www.facebook.com/niecio.roldao  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

Niécio Roldão 

 
 
 

Dia Internacional da Mulher 
Niécio Roldão 

https://www.facebook.com/niecio.roldao
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 Uma das primeiras mensagens que recebo  
no dia 9 agosto de 2017, é a de um mago de barba 
comprida e chapéu pontiagudo, saltitando em   
cima de um banquinho e tirando de sua mala     
mágica livros e mais livros. Logo abaixo havia     
escrito #bookloversday. Hoje é o dia do amante 
de livro - pelo menos na cultura americana,      
segundo o comentário da Nancy, que me enviou 
o gif assim que soube das comemorações 
 Pensando nisso, ocorreu-me fazer uma lista 
- as listas sempre correm o risco de ser             
incompletas, mesmo assim, faço a minha, que me 
vem agora à cabeça, pode ser que mais tarde eu 
mude ou acrescente alguma coisa, mas por ora é 
esta! Pensei numa lista de coisas que só amantes 
de livros fazem, uma lista de manias, ou melhor 

dizendo, qualidades de um amante de livros. 
 

1. Amantes de livros sempre cheiram os livros, sejam eles novos ou velhos: o perfume mais agradável 
de livro que já senti foi uma edição dos poemas de Manoel de Barros que vinha numa caixa de papelão 
cru, com o livro amarrado por uma fita de cetim, as páginas soltas, o cheiro de perfume de lavanda, bem 
campestre: lembrou-me minha infância! Nunca me esqueci de meu professor de latim, Stélio Lima, que 
sempre cheirava os livros que levava para a sala de aula e dizia: o paraíso tem cheiro de livro novo! 
 

2. Amantes de livros sempre tateiam os livros: adoro papel pólen soft e pólen bold!!! E gosto da textura 
que o papel adquire quando vai ficando envelhecido, como se uma fina camada de celulose fosse se      
soltando, o papel se desgastando, até que o livro vá envelhecendo e desapareça: a gente devia ser assim 
também... 
 

3. Amantes de livros sempre levam livros para onde vão: seja na fila do banco, no supermercado, no 
salão de beleza, na viagem, no banheiro, na cozinha, lá estão o amante e seu objeto de amor, sempre    
juntos, ainda que não haja tempo de ler. Só o fato de levar a tiracolo um livro já faz do amante um ser   
diferente, inclusive para muita gente isso é um aspecto relevantessíssimo na conquista amorosa, mas aí já 
é outra conversa. 
 

4. Amantes de livros sempre compram livros e mais livros,   
mesmo sabendo que não lhes é possível ler todos no tempo que 
gostariam: o pensamento é este: vou comprar e vou ler, mas só 
quando terminar aquele romance, aquela coletânea de contos, aque-
le livro de ensaios, aquele diário...Os livros vão se amontoando na   
estante, nas gavetas, sobre as mesas, mas o amante acha que nunca 
é suficiente! 
 

5. Amantes de livros sempre presenteiam os amigos com livros 
e adoram ganhar livros de presente: existe presente melhor do 
que um livro? Independentemente da idade do presenteado, lá estão 
eles, os livros, em pacotes simples com estampas da livraria, em          
embalagens sofisticadas ou mesmo sem embalagem alguma. 
 

6. Amantes de livros sempre arranjam um pretexto para se   
juntar com outros amantes de livros e conversar sobre tudo que  
diz respeito a livros: não falta assunto: a descrição de uma         
personagem, a sonoridade de um parágrafo ou estrofe, o estilo deste ou daquele autor, a biografia do     
escritor, a visão de mundo de uma personagem, o fluxo de consciência, os processos dialógicos... é       
assunto que não acaba mais! 
 
 

 

 

Sobre ser amantes de livros 
Kalianne Amorim 
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7. Amantes de livros sempre compram edições do mesmo livro: porque 
não basta ter o livro, é preciso contemplar, preferencialmente na própria 
estante, diferentes modelos da mesma obra, examinar a qualidade da edição 
na escolha da capa, das páginas, do tradutor, se for o caso. E quando se 
consegue a primeira edição, numa dessas buscas ensandecidas em sebos ou 
após o contato, cheio de negociatas e acordos, com algum bibliófilo, é o 
êxtase! 
 

8. Amantes de livros sempre sofrem quando veem alguém dobrando as 
páginas dos livros ou passando as páginas de modo a deixá-las com 

aquela ondulação horrível na borda inferior: sem maiores comentários, mas dá vontade de tomar das 
mãos do torturador o livro, que não tem nada a ver com os maus hábitos do indivíduo, e levar para casa a 
vítima, prestar-lhe os primeiros socorros e colocá-la na sua estante. Ou então dar uma lição de moral, o 
que nem sempre funciona, porque é uma questão de amor e nem todo mundo entende. Nesse mesmo item 
de sofrimento, incluo também o fato de ver alguém pegando livros sem antes lavar as mãos, ou                      
escrevendo nomes e palavras na lateral, na parte das páginas. Isso não se faz! 
 

9. Amantes de livros sempre têm uma história malfadada de               
empréstimo de livro para contar: fazemos promessa para nunca 
mais emprestar os livros, porque já sofremos com as idas sem volta; 
anotamos o nome da pessoa num caderninho para não nos                             
esquecermos de quem vai levando aquele exemplar que tanto                   
estimamos, mas a folhinha, misteriosamente, desaparece, e pronto, 
nunca mais vemos os livros; mas mesmo com todo o sofrimento,               
teimamos em continuar emprestando porque acreditamos que as               
pessoas podem se transformar após a leitura de um livro, e isso é tão 
bom, não é, gente? 
 

10. Amantes de livros sempre arrumam seus livros como bem  
entendem, mas ai de quem puser as mãos neles: há aqueles              
metódicos, que organizam seus livros em ordem alfabética, ou por 
assunto, ou por autor, ou por nacionalidade, ou por ordem de aquisição; há aqueles que contratam                 
bibliotecários para organizar sua coleção; há quem siga somente uma inclinação estética e organize os 
livros pelo tamanho, pela cor ou pela espessura das lombadas; o amante organiza como bem entende, e é 
um prazer  imensurável realizar tal tarefa, um prazer exclusivo dele. Que ninguém, em sã consciência, 
ouse alterar a disposição de seus objetos de prazer, pois pode ser vítima de ataques furiosos e até mesmo 
de pragas rogadas pelo dono dos livros! Não é brincadeira, não! 
 

11. Amantes de livros estudam línguas estrangeiras só para ter o prazer de ler seus livros favoritos 
na língua original: porque, convenhamos, por melhor que seja a tradução, nada se compara à leitura              
original, saída da pena, da caneta, da máquina datilográfica ou do computador do escritor. Ler na língua 
original é adentrar na percepção de mundo de uma cultura e, disso bem sabem os tradutores, uma versão 
escrita em outra língua pode fazer com que se perca muito da sonoridade e dos sentidos das palavras              
originais. 
 

12. Amantes de livros memorizam facilmente as passagens que lhes marcaram: eu, particularmente, 
como leitora ávida de poesia, tenho na memória versos que aprendi na adolescência. Não tenho a mesma 
desenvoltura quando se trata de prosa, infelizmente, mas lembro de passagens marcantes pela reflexão 
que produziram em mim ou pela forma como foram escritas, como a descrição de Juliana em O primo 
Basílio, ou do beijo entre Capitu e Bentinho, no quarto dela; lembro-me da aflição de Gregor Samsa em 
seu quarto, transformado num monstruoso inseto, e da cena em que seu pai atira-lhe uma fruta de cera nas 
costas; lembro da tensão de Raskolnikóv no dia em que assassinou as duas mulheres; e lembro de outras 
inúmeras cenas que me tiraram o fôlego, de belas e intensas que são. Lembrando que há também os 
amantes que, para que a memória não lhes traia, colecionam trechos de seus livros favoritos, o que tam-
bém é uma maneira de guardar o que se ama. 
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13. Amantes de livros sempre adquirem objetos relacionados a livros: nessa lista, entram marcadores 
de página, canetas, canecas, camisetas, almofadas, bolsas, quadros, esculturas, bottoms, e o que mais  
houver que faça referência às obras e aos autores que amamos. Tais objetos funcionam quase como      
sacramentos, permanecendo expostos nos ambientes domésticos ou laborais, ou então nos acompanhando 
como vestimenta ou acessório, sempre trazendo à memória a vida escondida nas páginas dos livros. 
 

14. Amantes de livros sempre ficam com os olhos brilhando quando entram numa livraria ou       
biblioteca: o pensamento que perpassa a mente nessas horas é um só: eu moraria aqui o resto da vida!... 
Mas como a vida requer outras vivências, temos nós outras obrigações e atividades a cumprir, lá vamos 
nós viver e aproveitar cada momento disponível para contemplar os objetos de nosso desejo e lê-los como 
se degustássemos uma deliciosa sobremesa, vagarosamente, para que não se acabe logo. 
 

15. Amantes de livros sempre tentam convencer os outros, ainda que inconscientemente, sobre o 
prazer de ler livros: a experiência com o objeto livro - e digo objeto porque começa com o ativar das 
sensações que um livro físico provoca em nós, algo totalmente diferente do que acontece com a leitura em 
aparelhos eletrônicos - e com o universo que emerge de suas páginas é tão visceral, que transborda de nós, 
a ponto de muitas vezes, realmente, mover os outros com a paixão que nos acomete a alma. Perdi a conta 
das vezes em que amigos ou alunos me falaram que só leram determinado livro por influência minha:  
falei pelos cotovelos, insisti tanto, que a pessoa resolveu ler só para atestar se a obra era tão interessante 
como eu falava. A última vez em que isso aconteceu me deixou emocionada: estava em sala de aula   
quando ela chegou, pediu   
licença e me confessou que 
tinha vindo me procurar só 
para dizer que passara no    
curso de Letras, e que de     
alguma forma havia uma    
pontinha de influência minha 
na decisão dela. Meus olhos 
brilharam e eu pensei: mais 
uma para a irmandade! 
 Bom, essa é minha lista. 
Acredito que ainda ficaram 
alguns itens de fora, coisas de 
que agora não me lembro. 
Quem quiser dar sua            
contribuição, é só comentar! 
 Ah, antes de me         
despedir, deixo o link para um lindo curta-metragem sobre ser amante de livros: The fantastic flying books 
of Mr. Morris Lessmore. Créditos no vídeo. 
 

 

“Porque somos feitos de palavras, vamos tecendo nossas 
tramas, compondo nossas estampas, nos espaços que       
inventamos para contar e cantar a vida... Sejam             
bem-vindos a este recanto em que compartilho do que     
escrevo, vejo, leio, sinto, ouço, enfim, do que vivo!” 

Kalliane Amorim 
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AS OBRAS DE ARMAZENAMENTO DE ÁGUA NA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO TRAIRI 

 

 O município de Santa Cruz, cortado pelo rio Trairi, é marcado por um clima quente com precipitações 
pluviométricas média de 498 mm/ano. Acometido por secas, desde sua criação, conforme dados climáticos, 
precisou fazer várias intervenções no seu leito natural e de seus afluentes para suprir a necessidade humana no 
que diz respeito ao armazenamento e a distribuição de águas para uma população em crescimento. 
 O primeiro reservatório construído para barrar as águas do rio Trairi e seus afluentes, no intuito de servir 
a população de Santa Cruz, foi o açude Santa Rita, situado muito próximo da cidade. Pouco se sabe desse   
açude, inclusive a data de sua construção. É provável que o mesmo tenha sido edificado ainda no século XIX, 
antes de 1897, ano em que foi feito um despacho da Intendência Municipal para construção de uma casa que 
estaria situado de frente para a Matriz e aos fundos para o açude de Santa Rita. Era um açude de pequeno    
porte e suas águas mantidas com pouco higiene pelos habitantes, numa noite de 1915, o açude foi                 
propositalmente destruído e não mais reconstruído. 
 O segundo açude que consta nos arquivos do DNOCS como açude Santa Cruz I, conhecido pela maioria 
da população por Santa Rita, talvez tenha absorvido esse nome pelo esfacelamento do primeiro em 1915, com 
capacidade de 776.000 m3, barra o riacho das Aroeiras, fica a três quilômetros do centro da cidade, sua      
construção foi iniciada em 1913 e concluída em 1914. 
 O terceiro denominado açude Inharé, mais conhecido por Alívio, com capacidade de 17.600.000m3, 
barra o rio do mesmo nome, considerado de grande porte, distante da cidade 4 quilômetros, iniciado a        
construção pelo IFOCS (antigo DNOCS) em 1932 e inaugurado em 1937. 
 O quarto com nome Santa Cruz do Trairi, também conhecido por açude Novo, localizado próximo a  
cidade, com capacidade de armazenamento de 5.159.000m3, barra o rio Trairi, sua construção iniciada em 
1957 e concluída em 1959. 
 A bacia hidrográfica do rio Trairi drena uma área de 2.834Km2, abrangendo 20 municípios das           
meso-regiões Agreste Potiguar e Litoral Leste, possui 16 açudes, com mais de 100.000m3, sendo três          
reservatórios com capacidade de acumulação acima de 5 milhões de m3, dois já citados acima: Inharé e Açude 
Novo, em Santa Cruz, mais o Açude Trairi, com capacidade de 35.230.000m3, situado no município de      
Tangará, construído pelo DNOCS, obra iniciada em 1961 e inaugurada em 1964. 
 

 
A QUESTÃO DA HIGIENE DOS RIBEIRINHOS 

 

 A população de Santa Cruz no século XIX e metade do século XX, enfrentou horrores com o              
aparecimento das doenças infectocontagiosas, como sarampo, febre, caxumba, diarreia, cólera, deixando um 
rastro de morte e desolação, devido principalmente a falta de higiene de seus habitantes. As ruas esburacadas, 
as crianças brincavam nas poças d’água formadas quando chovia. Deixavam o lixo das casas acumularem    
pelas calçadas, além dos animais domésticos circularem livremente pela cidade. Não existia esgoto não se    
coletava lixo, não havia sanitários e toda a sujeira escorria para dentro do açude que abastecia a cidade. 
Essa situação veio ser amenizada com a construção do açude Santa Rita, inaugurado em 1914, estabelecido 
estrategicamente fora do perímetro urbano para evitar maior contaminação de suas águas. 
A partir daí, toda água para o consumo humano foi sendo transportado nas costas de animais e mais                
recentemente em carroças tracionadas, geralmente por burros e cavalos. Sr. Meireles foi um dos profissionais 
nessa atividade que ficou na memória da população da época, tinha uma eficiente tropa de burros, atendeu por 
muito tempo grande parte dos moradores. 
 Em 1968 foi celebrado um convênio entre a Fundação Serviço Especial de Saúde (FUNSESP0 e o               
município de Santa Cruz, através do prefeito Dr. Clodoval Medeiros, com a finalidade de estabelecer as                 
condições de execução da obra e manutenção de um sistema de abastecimento de água para a cidade. Três 
anos depois, em 1971, foi instalado o Serviço Autônomo de Água e Esgoto - SAAE, em Santa Cruz,                       
vinculado à Fundação de Serviço de Saúde Pública - F. SESP e à prefeitura municipal de Santa Cruz, com a 
finalidade de operacionalizar o sistema de abastecimento de água. 

O caminho das águas no Trairi—Parte 3 

Hermando Amorim é natural de Santa Cruz/RN. Ele é empresár io,    
teólogo e engenheiro agrônomo formado pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
(UFERSA). Sócio majoritário na Empresa Amorim e Dantas Empreendimentos LTDA, atua na 
área de empreendimentos imobiliários e, nas horas vagas, gosta de escrever. Atualmente, vem 
postando alguns textos em sua página no Facebook, com predileção por história e genealogia. 
Autor do livro “Santa Cruz nos caminhos do desenvolvimento”, Hermando resgata a história 
do município desde a sua criação. Leitor habitual da Coleção Mossoroense, ele é amigo da 

Fundação Vingt-un Rosado.  

Sobre o autor: 
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Tales Augusto de Oliveira é natural de Patu/RN. Logo cedo veio morar  em                                   
Mossoró/RN, onde cursou os ensinos fundamental e médio (rede pública), e na Universidade 
Estadual do Rio Grande do Norte (UERN) nos cursos de História e Direito, tendo se              
formado no primeiro. Foi monitor de História do Brasil II e do PRONERA, na UERN.  
    Em 2019, completou duas décadas como docente nas escolas das redes pública e privada. 
Em Mossoró lecionou nos ensinos fundamental e médio nas seguintes instituições: Escola 
Estadual Jerônimo Rosado, Escola Infantil O Primeiro Passo, Centro de Educação Integrada 
Professor Eliseu Viana, Escola Estadual Abel Freire Coelho, Geo Garcia e Brito, Escola    
Dinâmica, Colégio Maria Auxiliadora Costa, Colégio Pequeno Príncipe, Centro Educacional 

Aproniano Martins de Oliveira, Colégio Diocesano Santa Luzia, AME, CAP, Darwin, Colégio Padrão, Instituto 
Sementes, Convesti Colégio e Curso, Centro Educacional Elita Carlos, Colégio Mater Christi, Centro Federal 
de Educação Tecnológica (Mossoró), além de ter lecionado na UERN no curso de Pedagogia, especificamente, 
no Pro-formação. Em Apodi, lecionou o Ensino Médio no Integração Colégio e Curso. Em Natal, foi professor 
nas seguintes instituições: Colégio e Escola Marista, Colégios Contemporâneo e Overdose; Escolas Castro    
Alves, Ary Parreiras, Winston Churchill e Severino Bezerra. Tales atuou em vários cursinhos preparatórios para 
vestibulares, ENEM e concursos de Mossoró/RN, Apodi/RN, Areia Branca/RN, dentre outras cidades do RN e 
Aracati/CE. Atualmente é professor concursado efetivo Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT) no     
Instituto Federal do Rio Grande do Norte  (IFRN), lotado no Campus Apodi, atuando no ensino, pesquisa e   

extensão. Cursar o mestrado em Sociologia da Educação na Universidade do Minho (UMINHO - Portugal 
(Braga).  

Sobre o autor: 

  Quem nunca sonhou em ser um jogador de futebol?  
 
 “Quem nunca sonhou em ser um jogador de    
futebol?” É assim que o refrão de uma das mais       
conhecidas bandas de rock brasileira diz! 
 Imagine ainda que além de projetar ser jogador 
de futebol, jogar no time de maior torcida do país e 
para muitos, o time do coração? 
 Assim aconteceu com dez jovens que se foram e 
não mais voltam, um ano da morte dos 10 MENINOS 
DO NINHO DO URUBU. 
 Sou Flamenguista, mas já falei e repito, mil vezes 
o time não ter ganho nada ano passado que 10 famílias 
serem destroçadas em consequência do incêndio,     
infelizmente a voracidade que a diretoria tem para 
levantar taças, não tem a mesma celeridade na resolução das indenizações e pior, alguns atletas     
sobreviventes foram dispensados. Faltou sensibilidade para com os que conseguiram escapar da 
morte, esquecem que a mente humana é frágil, não estou dizendo que todos seriam atletas             
profissionais, contudo, o ônus de mais dois anos de contrato, não iria falir o hoje time com melhor 
renda e melhores expectativas de crescimento! 
 Um ano das morte, dia 8 de fevereiro de 2019 e hoje um ano 
se passou, dizem que os jogadores entrarão em campo no jogo com 
os nomes dos meninos, não acho necessário, a real homenagem    
seria ter resolvido a questão com as famílias, o dinheiro não iria os 
trazer de volta, só que o mínimo de dignidade as famílias seria   
propiciado! 
 Estimasse em quase 60 mil o público do Maracanã mais     
tarde, provavelmente muitos destes jovens viram o Flamengo      
jogando e sonhavam quem sabe um dia, ser um jogador de futebol! 
 Deus conforte as famílias, os culpados paguem não só civil-
mente, mas penalmente também!  
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 “Se você quer pesquisar sobre      
qualquer aspecto do Rio Grande do           
Norte, em especial a região oeste e               
Mossoró, em sua bibliografia com certeza 
terá uma referência que foi publicada 
com o selo da Coleção Mossoroense. Não 
tenha dúvidas disso, estamos falando do 
maior selo editorial do estado, com as             
séries A, B e C. 
  
 Eu que entrei na enseada de buscar 
o passado e suas explicações, em especial 
sobre a genealogia, dei um salto quando 
pude comprar meu primeiro livro da                
Coleção Mossoroense, lá em 2014, até            
então só com relatos orais e alguns                

documentos de ascendentes próximos pude chorar ao ter em mãos um livro da coleção com                          
informações valiosíssimas sobre antepassados. A Coleção Mossoroense é passado, todavia, também é 
presente e, com certeza, se continuarmos a valoriza-la, ela será futuro promissor. Não podemos deixá
-la na mão. Tenho em mim o sentimento de publicar por ela, pois, se não fosse a mesma eu não teria, 

talvez, nem metade do meu material. Então, porque escolher outro selo ? A gratidão é o 
sentimento que move meu sonho e a vontade de manter vivo um dos maiores movimentos 
editorias do país. 
 Sei que as dificuldades são muitas para todos nós, imagine para mim que sou um iniciante no 
uso do verbo no papel, no entanto isso não deve nos impedir de sonharmos juntos com a Coleção.     
Tenho muitos projetos e eles passam pela Coleção e sei que também nela vou encontrar auxílio”. 

 

Eriberto Esdras de Oliveira é cirurgião-dentista e Acadêmico do curso de licenciatura em História pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Ele recebeu a Honra ao Mérito do Concurso                  
Literário Coleção Mossoroense 70 anos, na categoria Crônica com o texto “O Pico Branco nas páginas da 
Coleção Mossoroense“ 

 
 


